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Ano de 2026 
 

REUNIÃO DA PLENÁRIA - ATA Nº 11 
 
Pauta: 
1) Apresentação da nova conselheira do Fórum da Pessoa Idosa do Cambuci – Elisaneth 
Arão Martins Neves, substituindo Martha Aroche Rodant Donadio. 
a) Pedido de afastamento da Conselheira Lilia Regina Faccinetto (Lia) do Fórum Cambuci. 
b) Indicação dos novos representantes da Saúde (SMS): Fabio Henrique Salles (Titular) e 
José Ivan Ferreira (Suplente). 
2) Definição pelo Pleno para participação de convidados nas Plenárias e Comissões 
Permanentes. 
3) Validação do Calendário das Comissões Permanentes. 
4) Estabelecer paridade nas Comissões Permanentes. 
5) Formação do GT para o Regimento Interno. 
6) Minuta de Resolução das ILPI’s. 
7) Crachá para os Conselheiros 
8) Informação sobre agenda com o Ministério Público (reunião agendada para o dia 
18/05/26, às 14h) - definir participantes. 
9) Resposta da Saúde sobre indicadores municipais – Processo SEI Nº 6074.2026/0002486. 
a) SMADS não se manifestou 
10) Plenária de Junho/26 – Convite para Ouvidor/SMDHC. 
11) Projeto Escola de Conselhos. 
12) Indicação para Comissão Permanente de Acessibilidade (CPA/SMPED): Governo - 
Nelson Teixeira (SMDHC); Sociedade Civil - Meire Rastelli (Grito dos Excluídos). 
13) Assuntos diversos. 
 
Participantes Governo: Juliana de Oliveira (SMADS); Maria Regina Rodrigues (SEHAB); José 
Francisco Armelin (SVMA); Adriana Fernandes da Silva (SME); Dineia Mendes de Araújo 
Cardoso (SEME); Fernanda de Laurentiis (SMC); Claudio Aguiar Almeida (SMC); Luciana 
Aparecida Dell Antonia Martins Scarassati (SMPED); Luciana Aparecida Dell Antonia Martins 
Scarassati (SMPED); Arthur Xavier (SMDHC); Nelson da Silva Teixeira (SMDCH); André 
Thiago Rebechi (SMIT); Luiz Octavio Massato Kobayashi (SF); Walter Abrão Cavalcante 
(SMSUB). 
 
Participantes Sociedade Civil: Clotilde Benedik de Souza (Fórum Jaçanã Tremembé); Dione 
Silva de Morais (Fórum M´Boi Mirim); Cicera Alves da Silva (Fórum M´Boi Mirim); Luiz 
Antonio Rodrigues dos Santos (Fórum São Mateus); Marli Teresinha Chagas (Fórum Penha); 
Claudia Maria Ramos Lessa (Fórum Pinheiros); Thereza Monteiro Marchesini (Fórum 
Butantã); Lilia Regina Faccinetto (Fórum Cambuci); Elisaneth Arão Martins Neves (Fórum 
Cambuci); Maria Aparecida Ribeiro Costa (Fórum Centro); Niltes Aparecida Lopes de Souza 
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(Fórum Centro); Edna Silva Sales (Associação Comunitária Beneficente e de Mutirantes 
Fabio Cândido); Francisco Miguel Filho (Casa da Terceira Idade Tereza Bugolim); Marisa 
Accioly Rodrigues da Costa Domingues (EACH-USP); Seiti Takahama (Grito dos Excluídos); 
Meire Aparecida Rastelli (Grito dos Excluídos); Olga Luisa Leon de Quiroga (GARMIC). 
   
Convidadas(os): Josefa Anadete dos Santos Silva (CPPI/SMDHC); Ligia Salomão 
(Departamento de Participação Social - DPS/SMDHC). 
 

 
 
No dia 07 do mês de maio, a partir das 10h10, foi realizada reunião Plenária do Conselho 
Municipal de Direitos da Pessoa Idosa (CMI/SP), na sede da Secretaria Municipal de Direitos 
Humanos e Cidadania (SMDHC), endereço Rua Líbero Badaró, 119 - auditório térreo, no 
Centro da cidade, com quórum de 32 conselheiros (22 titulares e 10 suplentes). 
 
Arthur Xavier, presidente do CMI/SP, desejou um bom dia a todos(as), incluindo os(as) 
conselheiros(as) online. Afirmou que a pauta é extensa e que precisava começar a reunião 
o mais breve possível, senão não haveria tempo para tratar de todos os assuntos. 
 
Item nº 1 da pauta: Apresentação da nova conselheira do Fórum da Pessoa Idosa do 
Cambuci. 
a) Pedido de afastamento da Conselheira Lilia Regina Faccinetto (Lia) do Fórum Cambuci. 
b) Indicação dos novos representantes da Saúde (SMS): Fabio Henrique Salles (Titular) e 
José Ivan Ferreira (Suplente). 
 
Arthur Xavier iniciou a reunião informando que o Fórum da Pessoa Idosa do Cambuci fez a 
indicação de uma nova conselheira, Elisaneth Arão Martins Neves, no lugar de Martha 
Aroche Rodant Donadio, que tinha renunciado ao cargo. Pediu a Elisaneth que levantasse 
para que todos(as) os(as) conselheiros(as) a conhecessem. Aproveitou para informar que a 
conselheira Lilia Regina Faccinetto (Lia), do Fórum Cambuci, sairá de licença pelo período 
de um mês. Apresentou os novos conselheiros indicados pela Secretaria Municipal da 
Saúde (SMS), Fabio Henrique Salles (Titular) e José Ivan Ferreira (Suplente), e agradeceu às 
conselheiras, Rosa Maria Bruno Marcucci e Maria Aparecida Barbosa Nunes pelos anos de 
participação pela Saúde no Conselho Municipal de Direitos da Pessoa Idosa. 
 
Arthur afirmou que a Secretaria Municipal de Direitos Humanos (SMDHC) tem atendido ao 
seu pedido e aumentou a quantidade de servidores do CMI: apresentou Larissa Almeida 
Rocha e Luiza Aparecida de Araujo, novas funcionárias do Conselh. Falou sobre a Giovanna 
Kimi, que iniciou as atividades nesta semana, na parte da manhã, e de um novo estagiário 
que começará em breve e trabalhará na parte da tarde. 
 
Item nº 2 da pauta: Definição pelo pleno para participação de convidados nas Plenárias e 
Comissões Permanentes. 
a) Art. 31, § 2º do Regimento Interno do CMI/SP - “Qualquer cidadão de notório saber 
poderá ser convidado pelos membros de uma das Comissões para participar das reuniões, 
sem direito a voto, após ser referendado por maioria dos presentes”. 
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Arthur Xavier contou que, na realização das últimas Comissões Permanente, alguns 
conselheiros chamaram convidados de fora do CMI para participar. Outros conselheiros, no 
entanto, não estavam de acordo que pessoas de fora do CMI participassem das reuniões. O 
presidente do CMI leu o trecho referente ao § 2º, do art. 31, do Regimento Interno atual do 
CMI, pontuando que é o que está valendo no momento. Assim, perguntou aos presentes se 
todos(as) achavam necessário colocar a participação ou não de pessoas de fora do CMI nas 
Comissões ou se deveriam considerar o que está expresso em Regimento. 
 
Todos(as) os(as) presentes reiteraram que poderiam considerar o que já está expresso no 
Regimento Interno no CMI. 
 
Maria Aparecida Ribeiro Costa (Cida Costa), vice-presidente do CMI, pediu esclarecimento. 
Perguntou, apesar da definição estar expressas em Regimento para as Comissões, se os 
conselheiros poderão continuar convidando representantes de Fóruns para participar das 
reuniões ordinárias do Conselho. Afirmaram se tratar de outro assunto. Arthur Xavier disse 
entender que nas reuniões ordinárias do pleno não deveriam participar pessoas de fora, 
mas para as extraordinárias não teria objeção. Poderiam colocar em votação. Maria Regina 
Rodrigues (SEHAB) afirmou que era contra. Cida Costa disse estar defendendo os 
coordenadores de Fóruns, para que eles possam assistir as reuniões ordinárias e 
extraordinárias como ouvintes. Meire Rastelli (Grito dos Excluídos) afirmou que a temática 
é importante por uma questão de transparência. Também defendeu a participação dos 
coordenadores dos Fóruns nas reuniões ordinárias e extraordinárias. Disse que serão 
ouvintes e isso pode favorecer a integração com os Fóruns. Francisco Miguel (Casa Tereza 
Bugolim) afirmou que o CMI foi dividido em três categorias (A, B e C) e que era contra. 
Disse que estão argumento sobre coordenadores de Fóruns, mas se for aprovada a 
participação de convidados, quer trazer representantes também de NCIs. Seiti Takahama 
(Grito dos Excluídos) pediu desculpa pelo atraso. Disse que nenhum Regimento Interno é 
superior às Leis e afirmou que o Estatuto da Pessoa Idosa defende a participação social. 
Comentou que é preciso regular essa participação e que o jogo está dado. Cida Costa 
perguntou qual era o posicionamento dele sobre esta questão. Seiti reiterou que não tem 
objeção e que os participantes vêm com bagagem para contribuir.  Fábio Henrique Salles 
(SMS) se apresentou como novo indicado da Saúde para o CMI, disse estar feliz em fazer 
parte de colegiado, afirmou que conhece o Seiti de longa data. Fábio pontuou que a 
participação social é fundamental, mas lembrou que quanto mais pessoas participam na 
fala, menos espaço os conselheiros têm na deliberação. Contou que é conselheiro do 
CMDCA, do COMAS, e tem experiências muito vastas em participação. Pontuou que, assim 
como em outros conselhos, geralmente, quem está online, participa como ouvinte, senão, 
perde-se o controle da situação, é um espeço democrático, mas precisam ter algumas 
restrições, porque senão os conselheiros não andam com as decisões. Quem está aqui, 
participa, quem está online, escuta. Arthur Xavier comentou que as reuniões estão sendo 
de forma híbrida para que os conselheiros que não puderam estar presentes, possam votar, 
mas quem é convidado pode participar como ouvinte. Sobre as Comissões Permanentes, 
reiterou o que versa no § 2º, art. 31, e que qualquer cidadão de notório saber poderá ser 
convidado para as reuniões, desde que seja deliberado pelos integrantes da Comissão. 
Arthur Xavier repetiu ao conselheiro Seiti que, antes dele chegar, os presentes haviam 
definido que podem considerar o que já está no Regimento. Não foi necessária votação, 
porque não houve objeção. 
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Na sequência, Arthur Xavier perguntou aos presentes se todos(as) estavam de acordo em 
convidar coordenadores de Fóruns e outros para participar das reuniões ordinárias e 
extraordinárias do CMI, sem direito a voto. Também não houve objeção. 
 
Assim, ficou definido que os(as) conselheiros(as) podem convidar coordenadores de 
Fóruns e pessoas de fora do CMI para participar das reuniões ordinárias e extraordinárias 
como ouvintes e sem direito a voto. 
 
Seiti Takahama deu a sugestão para seja informado no início de cada reunião que todos 
terão direito de participar como ouvintes e apenas terão direito a voz se algum conselheiro 
permitir. Marisa Accioly (EACH/USP) pontuou que pode ser feita a concessão da palavra 
por um conselheiro, mas lembrou que é preciso dar tempo, no máximo 3(três) minutos 
para que seja garantida celeridade. 
 
Item nº 3 da pauta: Validação do Calendário das Comissões Permanentes. 
a) Art. 31 - “As Comissões Permanentes reunir-se-ão pelo menos uma vez por mês, em dia 
e horário a serem definidos pela própria Comissão, para tratar de assuntos de sua área 
temática. 
§ 1º As Comissões Permanentes terão um Coordenador e um vice, que serão escolhidos 
dentre seus integrantes”. 
 
Arthur Xavier trouxe a questão das datas das reuniões que podem ser definidas por cada 
Comissão, de acordo com o Regimento Interno. Francisco Miguel afirmou que deveriam ser 
realizadas na última quarta-feira ou quinta-feira do mês. Marisa Accioly concordou com o 
que está no RI, mas pontuou que, por experiência de quem já está aqui desde outra gestão, 
as Comissões podem escolher realizá-las na última semana do mês por uma questão de 
organização, e se fizerem de forma remota, dar a oportunidade de todos(as) participarem e 
conhecerem tudo o que está acontecendo em todas as Comissões. Disse achar conveniente 
e sugeriu manter a última semana para organizar as atividades de todos(as). Juliana 
Oliveira (SMADS) comentou que seria melhor concentrar todas as reuniões num mesmo 
período, defendeu a proposta de ter um dia fixo no mês para os conselheiros poderem se 
organizar, datas fixas pra fechar agenda. Seiti Takahama manifestou concordância total em 
manter data fixa, disse que é ano de eleição, precisam acompanhar o PPA, precisam propor 
o plano intersetorial e municipal da pessoa idosa, vão ter que trabalhar muito em cima 
dessas pautas. Pediu que todas as secretarias respondam ao SEI enviado pela SEPLAN, 
informando o que têm executado do planejamento 26/29, que acataram 100%. Marisa 
Accioly pontuou que o Plano Municipal da Pessoa Idosa é uma pauta que vai ser 
exaustivamente trabalhada da Comissão de Legislação e Políticas Públicas e na Comissão de 
Finanças e Orçamento. Afirmou que a LDO é importantíssima, os movimentos sociais, e o 
CMI está cada vez mais envolvido com isso. Esclareceu apenas que é preciso organizar as 
pautas. Arthur Xavier sugeriu que a Comissão 1, de Legislação e Políticas Públicas cuidasse 
desse Plano Municipal da Pessoa Idosa. Sugeriu, ainda, a criação de um Grupo Temático 
(GT) pra tratar de educação. Comentou que deveria ter um GT de orçamento também, que 
ajudaria muito nesta situação. Fábio Salles pontuou que seria interessante manter as 
pautas nas Comissões que já existem, uma vez que, por uma questão de tempo, não 
conseguiria estar em todos os grupos. Arthur Xavier voltou à pauta do Calendário das 
Comissões, disse considerar as opiniões de todos(as). Afirmou que os conselheiros 
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poderiam trabalhar com uma data pré-definida, mas considerando o que está disposto 
em Regimento, as Comissões que quiserem, devem estabelecer a data e horário da 
reunião. Não houve objeção. 
 
Item nº 4 da pauta: Estabelecer paridade nas Comissões Permanentes. 
a) Art. 27, Parágrafo Único - “As comissões permanentes contarão com o número de 
quatro, seis ou oito integrantes”. 
 
Arthur Xavier falou sobre a questão da paridade - as comissões deveriam ter quatro, seis 
ou oito integrantes -, mas o governo tem muita dificuldade de participar. Então, os grupos 
que têm mais integrantes, ou tiram os integrantes a mais, ou, na hora de votar, como no 
caso da Comissão Permanente de Finanças - que tem sete integrantes da sociedade civil -, 
decidem entre os presentes quem vai votar ou não. Esclareceu que podem participar das 
mesmas comissões os titulares e os suplentes. Passou a palavra aos presentes. Cida Costa 
propôs que a Secretaria da Saúde, da Assistência Social e da Habitação ficassem juntas 
numa mesma comissão, ou que criassem um GT para focar na questão da prioridade do 
atendimento à pessoa idosa no município, sendo essas três secretarias prioritárias nesta 
pauta. Arthur afirmou que seria interessante a Assistência e a Saúde se pronunciassem. 
Juliana Oliveira, enquanto SMADS, concordou que têm muitas pautas, mas precisariam 
amadurecer a ideia do grupo temático, porque para todas as comissões é possível mapear 
algumas pautas ou mesmo chamar uma extraordinária para tratar de assuntos específicos. 
Fábio Salles, da Saúde, reforçou que é importante abrir espaço de diálogo, mas esclareceu 
que geralmente esses GTs começam com 50 participantes e terminam com pouquíssimas 
pessoas. Quis frisar a importância de focar nas comissões que o Conselho que já tem. 
Francisco Miguel disse que a Lei determina as quatro Comissões Permanentes e afirmou 
ter dúvidas se todos poderiam participar de todas as comissões, mesmo que não estejam 
paritárias. Tentou fazer uma ralação entre o COAT e a Comissão de Finanças. Marisa Accioly 
esclareceu que, a Comissão de Finanças está vocacionada a olhar para àquilo que o COAT 
está fazendo. Cuidar do acompanhamento da gestão orçamentária do que o COAT faz. 
Reiterou que as quatro comissões já estão montadas e que algumas secretarias serão mais 
demandadas do que outras. Afirmou que é missão dos integrantes de cada comissão saber 
o que vai definir. Arthur Xavier contou que a Saúde já indicou os dois integrantes para o 
COAT, que é um grupo diferente. Nem sempre o conselheiro que é indicado para o COAT vai 
fazer parte também do CMI. Disse ser da opinião de que o COAT tem que acabar e passar 
tudo para o Conselho. É uma pauta que já estão discutindo. A Fazenda ainda não indicou 
representante. E tem a questão de um novo edital que deverá ser trabalhado. Josefa 
Anadete, da Coordenação de Políticas para a Pessoa Idosa (CPPI) pontuou que, em relação 
ao COAT, teve uma reunião com a Secretária e ela pediu para a coordenação fazer a minuta 
de um edital. Mas, afirmou que o COAT precisa estar formado – faltam as indicações do 
governo. Disse que o Alexandre Taricano, da CPPI, está elaborando a minuta e 
posteriormente passará pelo CMI. Arthur Xavier pontuou que é por isso que é preciso 
acabar com o COAT. Seiti Takahama disse que não é a coordenação que tem que organizar 
o edital, tem que ser submetido ao CMI, e se alguma coisa que estiver contra ao princípio 
democrático, ele mesmo irá entrar com ação. Disse que é importante definir o que a pessoa 
idosa quer, não pode ser de cima pra baixo. Se o COAT fez um planejamento equivocado, 
tem que trazer para o COAT. Não vão aceitar sem passar por uma discussão interna do que 
o CMI quer, o Fundo é da pessoa idosa. Fábio Salles lembrou que o papel do Executivo é 
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sim dar estrutura, ele pode sim fazer uma minuta e depois passar como sugestão para o 
pleno. Minuta é minuta e isto ainda não está em pauta. Marisa reiterou que estão falando 
do art. 34 do RI (leu). Lembrou que acabar com o COAT já era uma questão da gestão 
anterior. 
 
Arthur voltou à pauta e perguntou se a divisão das Comissões poderia permanecer como 
está. Não houve objeções. 
 
Item nº 5 da pauta: Formação do GT para o Regimento Interno. 
 
Arthur Xavier trouxe a indicação dos nomes dos conselheiros que aceitaram fazer parte do 
GT do novo Regimento Interno do CMI. Afirmou que o Departamento de Participação Social 
(DPS/SMDHC) deve acompanhar o processo e sugeriu o prazo de 90 dias pra apresentar o 
novo Regimento. Leu os nomes dos indicados: 
 
Sociedade Civil 
• Maria Aparecida Ribeiro Costa (Fórum Centro) 
• Seiti Takahama (Grito dos Excluídos) 
• Meire Aparecida Rastelli (Grito dos Excluídos) 
• Claudia Maria Ramos Lessa (Fórum de Pinheiros) 
 
Governo 
• Juliana de Oliveira (SMADS) 
• Nelson da Silva Teixeira (SMDHC) 
• Adriana Fernandes da Silva (SME) 
• Dineia Mendes de Araujo Cardoso (SEME) 
 
Perguntou se todos(as) estavam de acordo com as indicações. Não houve objeção. 
 
Marisa Accioly comentou que foi uma das componentes do grupo que elaborou o RI 
anterior, falou da formatação proposta então apresentada e passou a cópia do Regimento 
da última gestão para as mãos da Vice-presidente, como produto da gestão 2023/2025. 
Francisco Miguel questionou a participação do DPS no GT, porque não consta em Lei essa 
obrigatoriedade. Arthur explicou que não está na Lei, mas é uma determinação interna da 
Secretaria. Cida Costa perguntou se o DPS participará de todas as reuniões do GT. Arthur 
explicou que sim, sempre vai ter alguém do DPS participando, e que eles serão os 
responsáveis por levar para análise da Assessoria Jurídica (AJ/SMDHC). 
 
Item nº 6 da pauta: Minuta de Resolução das ILPI’s. 
 
- Resolução 03/GCMI/2019 ILPI’s com fins lucrativos. 
- Resolução 05/GCMI/2019 OSCs conveniadas. 
- Resolução 06/GCMI/2019 Não conveniadas. 
 
Arthur Xavier parabenizou o grupo da Comissão de Registros e Ouvidoria pelo trabalho 
realizado de analisar as Resoluções que tratam da documentação exigida para o registo de 
Instituições de Longa Permanência (ILPIs). Contou que o grupo tem vindo todos os dias 



 

Ata de Reunião - Página 7 de 12 

 

presencialmente no CMI. Comentou que enviou a minuta da nova Resolução para todos 
lerem, mas não é um prato feito. Foi enviada inclusive para que pudessem se manifestar. As 
três resoluções referentes às ILPIs deverão ser transformadas em apenas uma. Juliana 
Oliveira (SMADS) perguntou se a proposta era aprovar a minuta nesra reunião. Arthur 
explicou que sim, porque tem assinado vários registros com as resoluções anteriores, até 
sair essa nova. Juliana disse tinha considerações, pegou a minuta da resolução muito 
recentemente para olhar e logo no começo já analisou algumas questões. Comentou que 
hoje, o CMI certifica ILPIs com fins lucrativos, sem fins lucrativos e as conveniadas com a 
SMADS. Deu exemplos de situações que demandam atenção e, por esse mesmo motivo, a 
minuta precisaria ser analisada com mais tempo. Arthur pediu para Juliana enviar, então, a 
manifestação da SMADS assim que estiver pronta. Seiti afirmou que a proposta é 
fundamental e que o CMI não quer impor, mas sim considerar a legislação vigente para que 
o conselheiro consiga entender o embasamento correto das instituições, assim como evitar 
contratos abusivos, sem definições. Pediu agilidade no envio dessa manifestação. 
 
Item nº 7 da pauta: Crachá para os conselheiros. 
 
Arthur Xavier afirmou que o chefe de gabinete pediu para alterar o layout dos crachás dos 
conselheiros, em breve estarão prontos e serão entregues para todos(as). 
 
Item nº 8 da pauta: Informação sobre agenda com o Ministério Público (reunião 
agendada para o dia 18/05/26, às 14h). 
 
Arthur Xavier contou sobre a reunião com o Ministério Público, agendada para 18/05/26. 
Falou aos presentes que gostaria de convidar a Secretaria Executiva para participar com ele 
e perguntou se todos(as) estavam de acordo. Não houve objeções. 
 
Item nº 9 da pauta: Resposta da Saúde sobre indicadores municipais – Processo SEI Nº 
6074.2026/0002486. 
a) SMADS não se manifestou. 
 
O presidente do CMI afirmou aos presentes que fez um encaminhamento de solicitação de 
indicadores, e outras informações, para a Secretaria Municipal da Saúde e da Assistência 
Social, conforme solicitado por parte dos(as) conselheiros(as). Contou que recebeu, até o 
momento, a resposta somente da Saúde. Encaminhou ao colegiado. 
 
Item nº 10 da pauta: Plenária de Junho/26 – Convite para Ouvidor/SMDHC. 
 
Arthur Xavier relatou que teve uma reunião com o Ouvidor do município, o qual direcionou 
várias informações e indicadores para o CMI sobre os núcleos de atendimento da 
Ouvidoria/SMDHC, do Disque 100. A presidência encaminhou por e-mail para todos(as). 
Disse que gostaria de convidar o Ouvido para participar de uma plenária extraordinária, 
para trazer mais informações ao colegiado. Perguntou a todos se estavam de acordo com a 
proposta. Houve concordância geral. 
 
Item nº 11 da pauta: Projeto Escola de Conselhos. 
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Arthur Xavier relatou que recebeu da Coordenação de Políticas para a Pessoa Idosa 
(CPPI/SMDHC), uma proposta de realização da Escola de Conselhos. Está trazendo a 
informação para os conselheiros, já sugerindo a realização das atividades em julho, uma vez 
que será mês de recesso do CMI. Cida Costa perguntou se já podem passar as informações 
para todos. Arthur se comprometeu a enviar o que recebeu até o momento. Marisa Accioly 
pontuou que já foram realizadas algumas Escolas de Conselhos e gostaria de saber quais 
serão os temas dessa edição, apenas pra saber se serão iguais aos já tratados 
anteriormente. Disse que seria legal se os conselheiros pudessem sugerir temáticas. Seiti 
Takahama concordou, afirmou que o CMI deveria poder opinar. 
 
Item nº 12 da pauta: Indicação para Comissão Permanente de Acessibilidade 
(CPA/SMPED). 
 
Arthur Xavier comentou que recebeu, por e-mail, a solicitação de indicação de 2(dois) 
representantes da Comissão Permanente de Acessibilidade – falou da indicação de Meire 
Rastelli (Grito dos Excluídos), como titular, e Nelson Teixeira, como suplente. Não houve 
objeções. 
 
Item nº 13 da pauta: Assuntos Diversos. 
 
- Arthur Xavier relatou que protocolou, juntamente ao vereador Senival Moura, presidente 
da Comissão do Idoso, na Câmara Municipal, um ofício solicitando a alteração das reuniões 
para as terças-feiras, conforme pedido de alguns conselheiros do CMI. Explicou que foi 
apenas uma solicitação, mas a alteração ainda não está definida. Marisa Accioly afirmou 
que acompanha bastante a Comissão do Idoso na Câmara Municipal. Contou sobre uma 
disciplina de quarta-feira que acontece na EACH/USP, da universidade aberta, e reiterou a 
importância das Audiências Públicas, na Câmara Municipal, que tratam sobre o orçamento. 
Afirmou que seria muito importante que mais conselheiros participassem. Meire Rastelli 
reiterou que as reuniões da Comissão são quinzenais. Seiti Takahama enfatizou que foi um 
pedido do Francisco Miguel, o qual afirmou que toda vez que vai nas Comissões do Idoso, 
nunca tem ninguém da Assistência Social por lá. Marisa Accioly reforçou que nesta data a 
SMADS está presente e atuante. Juliana Oliveira, da SMADS, explicou que acompanha 
desde o ano passado a referida Comissão, mas marca presença principalmente quando 
saem requerimentos. Então, às vezes, não estão presentes na reunião, mas acompanham 
de forma online. Adicionou a informação de que quando a Comissão foi instituída, não 
havia uma formatação específica da participação da SMADS in loco. Marisa Accioly 
reforçou que, quando se tratar de SMADS, cabe aos conselheiros serem claros no que 
desejam da Secretaria, quais indicadores, quais demandas são necessárias. Disse, inclusive, 
que outras pautas também são relevantes, como Saúde e Habitação. E lembrou aos 
conselheiros de que quando quiserem apresentar demandas às Secretarias, devem levar 
requerimentos para as reuniões. 
 
- Arthur Xavier contou que recebeu um pedido da OSC Longevidade de estar na Plenária 
falando com os conselheiros, para mostrar parte do trabalho que realizou em um projeto 
financiado com recursos do FMID, abordaram o assunto inicialmente com a Secretaria 
Executiva e optaram por não realizar esse encontro. Seiti Takahama afirmou que a 
sociedade civil está discutindo sobre um decreto que trata sobre projetos e gostariam de 
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pedir a explicação sobre o mesmo. Querem entender porque esse projeto foi aprovado. Por 
isso, por enquanto, optaram por não fazer essa reunião com a OSC. Marisa Accioly 
comentou que estão falando sobre recursos do FMID, do último edital que foi de 2022, em 
que várias OSCs enviaram projetos e uma equipe técnica avaliou com base no próprio 
edital. Então, esse projeto passou pelo COAT, pelo Conselho, e ele está seguindo todo um 
rito de processos que são encaminhados. Disse não entender do que se trata esse decreto. 
Seiti contou que são dois decretos de 2023. Afirmou para Marisa que não está 
questionando essa parte, mas os processos, para entenderem se tem alguma irregularidade 
para entrar com processo. Marisa reiterou que já estão no mês de maio e quando tem 
alguma questão como esta, vai para as reuniões do COAT. Fábio Salles pontou que é uma 
perda para o Conselho não ouvi-los. A Executiva reprovou, mas o Pleno pode deliberar 
sobre a questão. Seiti pediu uma extraordinária neste sentido pra conseguir organizar essas 
questões. Cida Costa afirmou que o decreto em questão foi publicado em 2026 e, por isso, 
suspenderam essa apresentação. Fábio Salles esclareceu que, se houver alguma 
irregularidade, o Conselho tem que acionar órgãos de competência, mas não tem como 
barrar qualquer apresentação de trabalho que tenho sido feito. Cida reiterou que algumas 
pessoas da gestão anterior disseram que não receberam informações sobre esse projeto, 
por isso estão querendo explicações. Marisa esclareceu que estava no COAT na gestão 
passada e sempre que havia alguma dúvida sobre os projetos, eram solicitados 
esclarecimentos. As OSCs respondiam e se não respondiam, eram tomados outros 
encaminhamentos. Arthur falou sobre a possibilidade de uma extraordinária e Seiti 
concordou. Fábio afirmou que é a primeira vez que a sociedade civil fala para um OSC, “eu 
não quero te ouvir”. José Ivan Ferreira (SMS) falou sobre a importância da participação 
social, mas tem uma característica que está sendo verificada atualmente entre os 
conselhos, que estão se transformando em Tribunais e é preciso tomar cuidado com isso. 
Seiti afirmou que é bom não subestimar o Conselho. Marisa afirmou que, pelo contrário, 
ele está valorizando a competência que é do conselho. Houve vários questionamentos 
sobre a possibilidade das OSCs e mesmo do COAT se apresentarem numa Assembleia do 
CMI. Arthur pontuou que já convidou o COAT pra fazer uma apresentação, eles virão, mas 
não entende que devem levar isso para a Assembleia neste momento. 
 
- O presidente trouxe a informação de que a Comunicação da SMDHC fez um material sobre 
a doação do Imposto de Renda para o FMID, o qual já foi divulgado nas redes. 
 
- Arthur Xavier falou da pauta da próxima Assembleia, afirmou que as Comissões 
Permanentes vão falar sobre tudo o que estão fazendo até o momento. Afirmou que 
gostaria de propor fazer reuniões de forma itinerante para que mais pessoas possam 
participar. Marisa Accioly perguntou se a pauta anterior foi definida. Disseram que não, o 
COAT será ouvido antes. 
 
- Cida Costa pediu para fazer uma colocação. Disse que o GARMIC, há muitos anos, vem 
puxando a Caminhada Contra a Violência à Pessoa idosa, no dia 15 de junho, e que 
gostaria de colocar o nome do CMI como quem dá apoio à caminhada. Esclareceu que será 
encaminhada uma carta ao CMI e depois passarão os detalhes para todos(as). 
 
Arthur agradeceu a presença de todos e, sendo o que cabia apresentar, encerrou a reunião 
às 12h15. 
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Participaram da reunião os seguintes Conselheiros(as) da Sociedade Civil: 
 
 

 
 
 
 
 
 

LISTA DE PRESENÇA   

CHAPA NOME PRESENÇA   

Fórum da Pessoa Idosa Santana - Tucuruvi 
Maria Rosa Lopes Lázaro A   

Maria Conceição Mucheroni A   

Fórum da Regional da Pessoa Idosa Jaçanã 

Tremembé 

Clotilde Benedik de Souza P   

Maria Helena Fonseca Victória A   

Fórum da Pessoa Idosa da Zona Sul Capela do 

Socorro e Parelheiros 

Eliane aparecida da Silva A   

Odair Hengler Lopes A   

Fórum da Pessoa Idosa da Região de M’Boi 

Mirim 

Dione Silva de Morais P   

Cicera Alves da Silva P   

Fórum do Cidadão Idoso de São Mateus 
Luiz Antonio Rodrigues dos Santos P   

Maria America Natalino Vilches A   

Fórum Regional da Cidadania da Pessoa Idosa - 

Penha 

Jucivaldo Pereira dos Santos A  LEGENDA 

Marli Teresinha Chagas P  P- PRESENTE 

Fórum da Pessoa Idosa de Pinheiros 
Claudia Maria Ramos Lessa PO  PO- PRESENÇA ONLINE 

Maria Aparecida Caprino A  A- AUSENTE 

Fórum do Cidadão Idoso do Butantã 
Thereza Monteiro Marchesini P  J- JUSTIFICATIVA 

Alaide Aparecida Caprini A  L- LICENÇA 

Fórum do Idoso do Cambuci 
Lillia Regina Faccinetto L   

Elisaneth Arão Martins Neves P   

Fórum Permanente de Políticas Públicas para 

Pessoas Idosas da Região Centro 

Maria Aparecida Ribeiro Costa P   

Niltes Aparecida lopes de Souza P   
   

CHAPA NOME PRESENÇA   

Associação Comunitária Beneficente e de 

Mutirantes Fábio Cândido 

Edna Silva Sales P   

Leçulino Evangelista A   

Casa da Terceira Idade Tereza Bugolim 
Francisco Miguel Filho P   

Salete Antunes A   

Geronto EACH-USP 
Marisa Accioly P   

Maria Luisa Trindade Bestetti A   

   

CHAPA NOME PRESENÇA   

Associação Grito dos Excluídos Continental 
Seiti Takahama P   

Meire Aparecida Rastelli P   

GARMIC - Grupo de Articulação para Conquista 

da Moradia para o Idoso da Capital 

Olga Luisa Leon de Quiroga P   

Rosa Moraes A   
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Participaram da reunião os seguintes Conselheiros (as) Representantes de Governo:  
 
 

LISTA DE PRESENÇA 

SECRETARIA NOME PRESENÇA 

SMS 
  

  

SMADS 
Juliana de Oliveira P 

Fátima de Jesus Teixeira A 

SEHAB 
Maria Regina Rodrigues P 

Dayana Almeida França A 

SMT 
Diego Rodrigo Vicente dos Santos A 

Claudia Ciufatelli Barale A 

SMDET 
Angela de Oliveira Acosta Cassesse A 

Marcia da Silva Carvalho A 

SVMA 
  

José Francisco Armelin PO 

SME 
Adriana Fernandes da Silva PO 

Thiago Fijos de Souza A 

SEME 
Dineia Mendes de Araújo Cardoso PO 

Maria Luiza da Silva L 

SMC 
Fernanda de Laurentiis P 

Claudio Aguiar Almeida PO 

SMPED 

Luciana Aparecida Dell Antonia Martins 

Scarassati 
P 

Devanice Jovina de Abreu  A 

SMDHC 
Arthur Xavier P 

Nelson da Silva Teixeira P 

SMIT 
Schalimar Leal Oriola da Costa A 

André Thiago Rebechi PO 

SF 
Luiz Octavio Massato Kobayashi PO 

Alexandre Alonso Durante A 

SMSUB 
Walter Abrão Cavalcante P 

Conceição Aparecida Mariano A 

SMSU 
Alírio José da Silva A 

Silvia Pavan Barboza Nunes A 

 



 

Ata de Reunião - Página 12 de 12 

 

Participaram da reunião os (as) seguintes convidados (as): 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 


